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ANFIP-SC E ANFIP NACIONAL 

FAZEM HISTÓRIA AO REUNIR 

MAIS DE 500 ASSOCIADOS  

PARA O XVII ENCONTRO  

NACIONAL DOS AUDITORES  

FISCAIS DA RECEITA FEDERAL 

DO BRASIL EM FLORIANÓPOLIS 

Um dos destaques da programação foi a participação do presidente 
do Supremo Tribunal Federal, ministro Luiz Fux, que realizou a pa-
lestra magna “Reformas Constitucionais e o Futuro do Estado De-
mocrático” 
 

Escolhido para ser o anfitrião do XVII Encontro Nacional dos Auditores Fiscais 

da Receita Federal do Brasil, o Estado de Santa Catarina recebeu nos dias 5, 6 e 

7 de maio cerca de 500 convidados, entre parlamentares, autoridades, artistas 

e servidores da Carreira Tributária e Aduaneira de todo o País. Reunidos no 

CentroSul, em Florianópolis, os participantes discutiram temas importantes do 

dia a dia da categoria e para a sociedade, como as reformas Administrativa e 

Tributária que tramitam no Congresso Nacional.  

A programação foi de alto padrão e teve entre os debatedores grandes nomes 

do cenário nacional. Um dos destaques foi a participação do presidente do Su-

premo Tribunal Federal, ministro Luiz Fux, que realizou a palestra magna 

“Reformas Constitucionais e o Futuro do Estado Democrático” (confira os deta-

lhes da participação dele nas próximas páginas).  

Presidente da ANFIP-SC, Floriano Martins ressaltou que a programação priori-

zou o diálogo, que é essencial para a categoria. “Vamos prosseguir firmes na 

luta pela justiça fiscal e tributária como única alternativa para combater a desi-

gualdade social. Deve ser lema de qualquer Reforma Tributária: segurança jurí-

dica, confiança, capacidade produtiva, tributação progressiva, assim como uma 

administração tributária autônoma”, disse.  

Para o presidente da ANFIP, Vilson Antonio Romero, o encontro foi de suma 

importância para a categoria, que defende a recomposição do orçamento da 

Receita Federal, a regulamentação da Lei 13.464, a paridade entre ativos e ina-

tivos e a realização de concurso público.  

A ANFIP-SC 

realizou no 

dia 27 de 

maio a As-

sembleia Ge-

ral Ordinária, 

conforme 

edital de convocação publi-

cado no dia 11 de maio, onde 

foi aprovado o regulamento elei-

toral para a realização das elei-

ções para os cargos do Conse-

lho Executivo e às vagas nas 

funções dos Conselhos Fiscal 

e Representantes da ANFIP-

SC para o próximo mandato, que 

será de 1º de agosto de 2022 a 31 

de julho de 2024. As eleições 

serão realizadas no dia 13 de 

julho e o prazo para  inscrição 

de chapa completa para concor-

rer aos cargos encerrou no dia no 

dia 13 de junho, conforme edital 

publicado no jornal Notícias do 

Dia em 11 de maio de 2022 e nos 

canais da associação. 
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NOITE DE ABERTURA REUNIU  
AUTORIDADES NO CENTROSUL 

Uma noite de abertura digna dos maiores e melhores encontros 
da ANFIP marcou o início do XVII Encontro Nacional dos Audito-
res Fiscais da Receita Federal do Brasil, realizado entre os dias 5 
e 7 de maio, no CentroSul, em Florianópolis.  

A solenidade contou com a participação de autoridades como o 
secretário da RFB, auditor fiscal Julio Cesar Vieira Gomes, o se-
cretário da Fazenda de Santa Catarina, auditor fiscal Paulo Eli, 
que no ato representou o governador catarinense Carlos Moisés 
da Silva, e o prefeito de Florianópolis, Topázio Neto. A mesa tam-
bém foi composta pelo presidente da ANFIP-SC, Floriano Mar-
tins, anfitrião do Encontro, pelo presidente da ANFIP, Vilson An-
tonio Romero, pelo coordenador do Conselho de Representan-
tes, Carlos José de Castro, pela coordenadora do Conselho Fiscal, 
Ercília Leitão Bernardo, pela presidente da Fundação ANFIP e 
pelos dirigentes do  Conacate, Unafisco, Fenafisco, SindiReceita, 
Febrafite.  

Um dos pontos altos da programação foi a entrada das bandeiras 
dos 26 Estados e do Distrito Federal ao som de Aquarela do Bra-
sil, de Gal Costa. A interpretação dos hinos pela soprano Mayara 
Silvestre de Oliveira também encantou o público. Outro marco 
da noite foi a apresentação do boi de mamão, tradição do folclo-
re açoriano na Ilha da Magia. Ao fim da solenidade, houve ainda 
um coquetel. Confira algumas fotos da noite de abertura: 
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 PARLAMENTARES CATARINENSES DEBATERAM  

A CONJUNTURA POLÍTICA E ECONÔMICA  

O cenário político brasileiro foi uma das pautas debatidas no XVII Encontro da ANFIP durante painel que reuniu o senador Es-
peridião Amin, o deputado federal Darci de Matos e o ex-deputado federal Décio Lima. Os três também abordaram aspectos 
importantes que envolvem a aguardada Reforma Tributária que tramita no Congresso Nacional.  

O senador Amin criticou a carga tributária brasileira, que tem um sistema complexo e confuso, “excessivamente pervertido e 
que penaliza e cobra mais de quem ganha menos”.  

Amin enfatizou ainda a importância do trabalho desenvolvido pela RFB para que o País “não se envenene com a injustiça insti-
tucionalizada sob forma de arrecadação, porque este veneno é muito perigoso para a sobrevivência do Brasil”.  

O deputado federal Darci de Matos também reiterou a importância do papel social e econômico do órgão. “A Receita Federal é 
referência internacional pela informatização, eficiência e qualidade e ainda pela importância do trabalho no combate ao tráfico 
e à sonegação, contrabando e corrupção no País. É um absurdo o Governo cortar 50% da Receita Federal, sendo que a Consti-
tuição é clara e dá condições aos órgãos de fiscalização”, afirmou o parlamentar. 

As dificuldades econômicas enfrentadas hoje no País foram destacadas pelo ex-deputado federal Décio Lima, que defendeu 
uma mudança na estrutura do Estado, que impacta diretamente na economia. Aos auditores fiscais, Lima falou sobre a autono-
mia do Fisco, uma vez que “não se pode vulnerabilizar àqueles que têm responsabilidade de cobrar e garantir a estrutura do 
Estado”. Sobre a reforma tributária, ele ressaltou a necessidade de uma “estrutura efetiva de Estado não submetida à vulnera-
bilidade dos governos, que são efêmeros”. 

SECRETÁRIO 

DESTACOU O 

PAPEL SOCIAL 

DA RFB 

Outro destaque da programação foi a participação do secre-
tário da Receita Federal do Brasil, auditor fiscal Julio Cesar 
Vieira Gomes, que falou sobre o papel social da RFB e a busca 
incessante de toda a carreira em diferenciar os contribuintes 
que cumprem suas obrigações tributárias, daqueles que não 
cumprem. “Estamos buscando contemplar os contribuintes 
que pagam, dos demais. Esse programa de conformidade 
cooperativa tem duas ações, o Confia, que está sendo impul-
sionado de forma acelerada, e o Operador Econômico Autori-
zado (OEA), que vai tratar dos tributos internos”, antecipou. 
O secretário destacou ainda o papel da Receita durante o 
período da pandemia: além de oferecer o auxílio emergenci-
al, conseguiu acelerar o processo de desembaraço aduaneiro 
para vacinas, medicamentos e utensílios médicos. “Em janei-
ro de 2022, quando começamos a importar as vacinas contra 
a Covid-19 para jovens, conseguimos num único dia realizar o 
desembaraço aduaneiro de mais de 1 milhão de doses pediá-
tricas”, frisou sobre o elevado número. “A Receita demons-
trou que tem rápida reação a qualquer intempérie”, desta-
cou. 

A IRREVERÊNCIA E O CARISMA DE DENISE FRAGA E 
BRUNA LOMBARDI ENCANTARAM O PÚBLICO  

As participações da atriz e produtora Denise Fraga e da atriz e 
escritora Bruna Lombardi deram um toque de bom humor e 
leveza à programação do Encontro Nacional da ANFIP.  

Com o painel “Inquietudes para um novo (velho) mundo”, Deni-
se Fraga abordou de forma descontraída os impactos da tecno-
logia na vida das pessoas e o quanto o uso de redes sociais está 
associado aos problemas de ansiedade. Ao fazer um paralelo 
sobre o uso das tecnologias e a falta de paciência das pessoas 
hoje em dia, ressaltou que “não adianta falar de gentileza se 
não falarmos da velocidade da tecnologia na nossa vida”. A atriz 
também defendeu o poder da escuta e da retomada das conver-
sas verdadeiras e longe das redes.  

Já Bruna Lombardi teve uma responsabilidade e tanto: homena-
gear a plateia pelo Dia das Mães, que seria celebrado oficial-
mente no domingo (8/5). Falando diretamente de São Paulo, a 
atriz deu uma aula sobre “Felicidade: liberte o futuro”.  
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MINISTRO LUIZ FUX DESTACOU A IMPORTÂNCIA  
DO PAPEL DA RECEITA FEDERAL PARA O PAÍS 

Em um dos pontos altos do XVII Encontro Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Fe-
deral do Brasil, o presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Luiz Fux, reali-
zou a palestra magna “Reformas Constitucionais e o Futuro do Estado Democrático”, na 
noite da sexta-feira (6/5), em Florianópolis (SC). 
O magistrado destacou o trabalho da Receita Federal do Brasil como órgão arrecadador, 
buscando recursos para que o Estado cumpra os direitos fundamentais dos cidadãos e 
na construção de uma sociedade solidária. “O Estado, caracteristicamente o Estado 
fiscal, precisa arrecadar tributos para poder satisfazer as necessidades coletivas. Daí, 

não só a importância dos senhores, principalmente nesse momento de pandemia, em que o Brasil se endividou muitíssimo, e tem de 
arrecadar muitíssimo, e com o empenho e trabalho de todos os senhores [Auditores Fiscais], como também, porque a Receita Fede-
ral, os Auditores, no ranking das instituições públicas, goza do maior prestígio, não só perante a Nação brasileira, mas mundialmente, 
perante o exterior, pela sua tecnologia, pela sua inovação”, ressaltou. 
Fux também abordou a importância do Estado Democrático de Direito, a eficiência do 
sistema Jurídico, a cooperação da Receita Federal com os órgãos judiciários e o trabalho 
da Carreira Tributária e Aduaneira no combate à corrupção e à lavagem de dinheiro. O 
presidente do STF também destacou o avanço tecnológico da RFB. “Nessa nova era 
digital, eu concluo que a Receita Federal é sinônimo de transparência, moralidade, de-
fesa da dignidade da pessoa humana e, acima de tudo, com a atuação da Receita Fede-
ral do Brasil, a eficiência da sua atividade é símbolo da democracia e do Estado de Direi-
to, garantindo uma sociedade justa, que, segundo Hans Kelsen, maior estudioso sobre a 
Justiça,  a justiça ainda é o sonho mais formoso da humanidade”, afirmou Luiz Fux. 

CULTURA E DIVERSÃO! 
As apresentações artístico-culturais deram um toque especial ao XVII Encontro Nacional dos Auditores Fiscais da Receita     
Federal. Confira a galeria de fotos que preparamos com os melhores momentos da programação: 
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